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R ES U M O :  U m a  questão que afeta o equi l íbrio interno de u m  sistema 
como o hospital é o gra u  de satisfação/motivação das pessoas que al i  
trabalh a m .  Diante dos fatos observados e discutidos sobre nossa vivência 
profissional  e as colocações de a lguns  autores (Alcântara e Ribas Gomes) , 

parece existir u m a  insatisfação destes profissionais com o seu tra balho .  
Assim ,  embasados na teoria dos  dois fatores de Herzberg et a l i  e mais 
especificamente na i nterpretação que Maximiano faz acerca desta teoria,  
nos propusemos a fazer uma pesquisa para verificar a satisfação e a 
motivação no trabalho do enfermeiro .  Seus objetivos foram verificar se os 
enfermeiros se sentem satisfeitos/motivados e m  seu trabalho e se existe 
relação das condições de tra balho (fatores higiê�icos) com a satisfação e 
das características do trabalho (fatores motivacionais)  com a motivação. 

U N ITERMOS:  Satisfação - Motivação - Enfermagem . 

INTRODUÇÃO 

o hospital se constitu i em um sistema orgamco composto por varlos 
subsistemas, tais como a equ ipe de enfermagem, a equipe médica, os serviços 
de apoio, que interagem um com o outro e estão num constante processo de 
ajustes e reajustes para a lcançar o equ i l íbrio . 

Uma questão que afeta o equi l íbrio interno de um sistema como o hospital é 
o grau de satisfação/motivação das pessoas que a l i  trabalham. Por satisfação 
entende-se o estado em que o trabalhador se sente satisfeito no contexto do 
trabalho,  enquanto motivação se refere ao estado em que o trabalhador se sente 
com disposição ou vontade para trabalhar produtivamente. O predomínio de um 
elevado grau de motivação na empresa resulta em trabalhadores mais 
equ il ibrados e produtivos. Um profissional insatisfeito e desmotivado pode afetar 
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de forma marcante o clima organizacional de uma un idade hospitalar, induzindo 
outros membros da equipe a adotarem uma postura semelhante ,  ou mesmo 
desempenhando suas funções de forma inadequada e pouco eficiente .  Portanto, 
esta questão é de extrema importância para o bom andamento e 
desenvolvimento das atividades hospitalares, preocupando sobretudo os 
administradores hospitalares. 

Para a equipe de enfermagem esta questão tem um impacto ainda maior, 
pois a tarefa básica atribu ída a ela é o cuidado e assistência do paciente. Ora ,  
se  um profissional de enfermagem se encontra insatisfeito ou desmotivado com 
o seu trabalho, seu comportamento certamente refletirá esses sentimentos 
negativos e afetará o seu relacionamento com o paciente. O profissional 
enfermeiro ,  pela sua posição dentro da estrutura organizacional  do hospita l ,  
freqüentemente em posições de chefia ou coordenação, torna-se um elemento 
chave para a institu ição. Um enfermeiro a ltamente motivado por seu trabalho 
influenciará de forma positiva todas as pessoas com a qual trabalha e as tarefas 
de um determinado setor hospitalar serão desempenhadas de forma harmoniosa 
e produtiva. A anál ise dos fatores que levam á satisfação e motivação do 
enfermeiro constitu i ,  portanto, um componente sign ificativo no estudo do serviço 
de enfermagem e da organização hospitalar. 

Diante de fatos observados e discutidos sobre nossa vivência profissional e 
as colocações de alguns autores (Alcântara' e Ribas Gomes6) , parece existir 
uma insatisfação desses profissionais com seu trabalho. Assim nos propusemos 
a real izar uma pesquisa para verificar a satisfação e a motivação no trabalho do 
enfermeiro .  

Passamos então a procurar um autor que tivesse abordado o tema e 
encontramos, os estudos de Herzberg, intitu lado "Teoria dos Dois Fatores" , o 
embasamento teórico que nos permitiu relacionar os fatores extrínsecos 
(hig iên icos) com a satisfação e os fatores intrínsecos (motivacionais) com a 
motivação do enfermeiro .  

Tomando por base a insatisfação profissional do enfermeiro e a Teoria dos 
Dois Fatores de Herzberg, traçamos para este estudo os segu intes objetivos: 

1 .  Verificar se o enfermeiro se sente satisfeito no trabalho. 

2 .  Verificar se o enfermeiro se sente motivado em seu trabalho. 

3 .  Verificar se existe relação das condições de trabalho (fatores higiên icos) 
com a satisfação e das características do trabalho (fatores motivacionais) com a 
motivação. 
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EMBASAMENTO TEÓRICO 

Antes de outros comentários, gostaríamos de salientar que,  devido à 
dificu ldade em encontrar aquela que seria a bibl iografia principal deste trabalho -
Herzberg et a I .  - "The Motivation to Work" , foram util izadas fontes bibliográficas 
secundárias, como Barros2 , Chiavenatd , Maximiand e Reis6• 

frederick Herzberg formu lou a chamada Teoria dos Dois Fatores para 
melhor explicar o comportamento das pessoas em situação de trabalho. Para 
estudar a relação entre a produtividade e os valores morais, Herzberg e outros 
pesqu isadores fizeram várias entrevistas com engenheiros e contadores 
q uerendo saber que aspectos de seu trabalho eles consideravam agradáveis e 
desagradáveis, o que os deixavam satisfeitos ou insatisfeitos. 

Analisando as respostas, chegaram à conclusão de que os aspectos 
desagradáveis, insatisfatórios, d iziam respeito ao ambiente ou contexto do 
trabalho - fatores extrínsecos ou higiênicos. Por outro lado, os aspectos 
agradáveis, satisfatórios, d iziam respeito ao conteúdo do trabalho - fatores 
intrínsecos ou motivadores. Desta forma conclu í ram que existem dois tipos de 
fatores que orientam o comportamento das pessoas no trabalho. 

Chiavenatd dá uma explicação bastante clara e objetiva das características 
de cada um desses fatores ,  como apresentaremos a seguir. 

FATORES EXTRíNSECOS OU HIGIÊNICOS 

Local izam-se no ambiente que rodeia as pessoas e abrangem as condições 
dentro das quais elas desempenham o seu trabalho. Como essas condições são 
admin istradas e decididas pela empresa , os fatores h ig iênicos estão fora do 
controle das pessoas. Os principais fatores são: salários e benefícios sociais, 
t ipo de chefia ou supervisão que as pessoas recebem de seus superiores, as 
condições físicas e ambientais de trabalho, as pol íticas e a administração da 
organização e as relações interpessoais. 

Herzberg e outros salientam que, tradicionalmente ,  apenas os fatores 
extrínsecos eram levados em conta na motivação dos empregados: o trabalho 
era considerado uma atividade desagradável e para fazer com que as pessoas 
trabalhassem mais tornava-se necessário o apelo para prêmios e incentivos 
salariais ,  l ideranças democráticas, pol íticas empresariais abertas e 
estimuladoras, isto é, incentivos situados externamente ao individuo em troca de 
seu trabalho. Outros ainda incentivavam as pessoas a trabalhar por meio de 
recompensas (motivação positiva) ou punições (motivação negativa) .  Contudo, 
de acordo com as pesqu isas desses autores, q uando os fatores extrínsecos são 
ótimos, eles apenas evitam a insatisfação dos empregados, pois não conseguem 
elevar consistentemente a satisfação e ,  q uando a elevam,  não conseguem 
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sustentá-Ia elevada por m u ito tempo. Porém , q uando os fatores extrí nsecos são 
péssimos ou precários , eles provocam a insatisfação dos empregados. 

Por causa de sua influência mais voltada para a insatisfação, foram 
chamados de fatores hig iên icos , pois são essencialmente profi láticos e 
preventivos: eles apenas evitam a insatisfação, mas não provocam a satisfação. 

FATORES I NTRíNSECOS OU MOTIVACIONAIS 

Estão ' relacionados com o conteúdo do cargo e com a natu reza das tarefas 
que o ind ivíduo executa . Assim sendo,  estão sob o controle do ind ivíduo, pois 
estão relacionados com aqu i lo que ele faz e desempenha .  Os principais fatores 
motivacionais são : o sentimento de crescimento e progresso profissional e 
pessoal ,  o reconhecimento profissiona l ,  a necessidade de auto-rea l ização, o 
exercício da responsabi l idade e o caráter desafiante do trabalho .  

Trad icionalmente as tarefas e os cargos têm s ido arranjados e defin idos com 
a ún ica preocupação de atender aos princíp ios de eficiência e de economia, 
esvaziando os aspectos de desafio e oportun idade . para a criatividade ind ividual .  
Com isto , perdem o s ign ificado psicológ ico para o ind ivíduo que os executa e 
passam a ter um efeito de "desmotivação" , provocando a apatia ,  o desinteresse 
e a fa lta de sentido psicológ ico , já que a empresa nada mais oferece além de um 
lugar decente para trabalhar .  

a efeito dos fatores motivacionais sobre o comportamento das pessoas é 
mu ito mais profundo e estável .  Quando eles são ótimos, provocam a satisfação 
das pessoas ; porém,  quando são precários , eles evitam a satisfação. 

Herzberg sal ienta que os fatores responsáveis pela satisfação profissional 
das pessoas são totalmente desl igados e d istintos dos fatores responsáveis pela 
insatisfação profissiona l .  

O ponto de vista colocado pelos autores da teoria quanto à anál ise dos 
termos satisfação e insatisfação torna d ifíc i l  a compreensão para aqueles que 
não conhecem tal teoria . Por isto , achamos interessante adotar no trabalho a 
interpretação dada por Maximiano4, que faz o segu inte racioc ín io .  

Os fatores h ig iên icos são aqueles que criam um cl ima psicológ ico e material 
saudáveis .  Quanto melhores,  por exempto, as relações com colegas e o 
tratamento recebido do supervisor, melhor será o cl ima - mais h ig iên ico o 
ambiente, e mais satisfatório o contexto do trabalho.  Caso o trabalhador ju lgue 
que o ambiente de trabalho seja agradável ,  sentir-se-á insatisfeito .  

AMBIENTE DE TRABALHO 
(contexto) 

- - - - - - - - - - - - - - - � SATISFAÇÃO 

As condições ambientais ,  no entanto , não são suficientes para induzir um 
estado de motivação - de d isposição ou vontade de trabalhar produtivamente .  
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Para que ocorra este estado é preciso que o indivíduo goste de seu trabalho, 
que veja nele a possibi l idade de exercitar suas aptidões, de progresso e de 
realização profissional .  

TRABALHO EM SI 
(conteúdo) 

- - - - - - - - - - - - - - - � MOTIVAÇÃO 

Então, é uma combinação do ambiente de trabalho e do conteúdo do 
trabalho que compõe as forças que fazem funcionar o "motor interno" - u m  sem o 
outro é ineficaz. Para que os fatores de motivação funcionem como tal é preciso 
haver uma base de segurança psicológica e material , representada pela 
presença dos fatores extrínsecos. Da mesma forma,  para que os fatores de 
satisfação tenham o efeito positivo desejado sobre o desempenho, é preciso que 
o trabalho ofereça algum grau de desafio para o trabalhador. 

o efeito combinado dos fatores h ig iên icos e motivacionais. 

FATORES QUANDO AUSENTES QUANDO PRESENTES 

HIGI�NICOS Deixam o indivíduo insatisfeito, embora não Deixam o indivíduo satisfeito, embora não 

necessariamente desmotivado. necessariamente motivado. 

MOTIVACIONAIS Podem desmotivar, embora o indivíduo possa Podem induzir elevados níveis de motivação. 

estar satisfeito. 

Em seus comentários sobre esta teoria ,  Barros2 salienta que os fatores 
hig iên icos referem-se a como a empresa trata as pessoas;  eles são necessários 
para el iminar a insatisfação, mas pouco ou nada influem sobre a motivação para 
o trabalho. Os fatores motivadores referem-se a como a empresa aproveita o 
potencial das pessoas no trabalho;  eles permitem maximizar o aproveitamento 
desse potencia l ,  estimu lando o desenvolvimento das capacidades de cada 
pessoa . Mas só haverá motivação se o trabalho realmente provocá-Ia. Lembra 
ainda que Herzberg recomenda o enriquecimento do trabalho, através do 
aumento da responsabi l idade, do desafio e da ampl itude do trabalho. Assim, o 
enriquecimento do trabalho e o aproveitamento do potencial do trabalhador farão 
com que ele se sinta com disposição para trabalhar positivamente .  

METODOLOGIA 

O campo de pesqu isa para a real ização deste trabalho foi o hospital de cl ín ica 
da Fundação de Assistência e Pesqu isa de Uberlândia - Minas Gerais, que conta 
com 420 leitos de atendimento médicos e cirúrg icos de pediatria e de adultos. 
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A Divisão de Enfermagem conta com 52 enfermeiros, dos quais 37 
participaram do estudo, isto devido à exclusão de 7 que estavam afastados do 
serviço (gozo de férias, l icenças) e os outros 8 por não terem tempo de serviço 
maior que um ano. 

A coleta de dados foi realizada pelos autores deste projeto em maio de 1 995, 
através de um questionário aplicado aos enfermeiros. 

O instrumento de coleta de dados consta de um questionário de perguntas 
fechadas, elaborado com base na Teoria dos Dois Fatores de Herzberg et aI. , 
que, além de levantar as condições e as características , do trabalho do 
enfermeiro,  verificará se este profissional se sente satisfeito e motivado. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Ao anal isarmos as respostas dadas pelos enfermeiros às questões de 
número 1 e .7 apresentadas na Tabela 1 , · pudemos verificar o sentimento destes 
profissionais quanto à sua satisfação e motivação no trabalho que real izam. 

TABELA 1 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO O SEU 
SENTIMENTO DE SATISFAÇÃO E MOTIVAÇÃO NO 
TRABALHO. 

M O T I V A C A O  , 

SENTIMENTO �. MOTIVADO DESMOTIVADO TOTAL 
Fi F% Fi F% Fi F% 

Satisfeito 1 3  36,1 1 07 1 9,44 20 055,55 
Insatisfeito , 02 05,55 1 4  38,89 1 6  044,45 
TOTAL . 1 5  1:41 ,66 21 58,33 36 1 00,00 - - - . .  , * Um enfermeiro nao respondeu a questao n21 , por Isto nao fOi InclU ldo nesta 

Tabela. 

Anal isando e.stas respostas, podemos fazer algumas observações. O número 
de enfermeiros que se sentem satisfeitos no trabalho -20 (56%) - é maior do que 
o de insatisfeitos - 1 6 (44%) .  Os desmotivados para o trabalho - 21 (58%) - são 
em maior número do que os motivados -1 5 (42%) .  Além d isso o número dos que 
se sentem ao mesmo tempo satisfeito e motivado -1 3 (36%) - é l igeiramente 
menor do que o daqueles que se d izem insatisfeitos e desmotivados - 1 4 (39%) .  

Se analisarmos estes dados à luz das considerações feitas por Maximiano4 , 
ao se referir à Teoria dos Dois Fatores - para que o trabalhador atue 
produtivamente é necessário que ele se sinta satisfeito e motivado, podemos 
considerar que o número de enfermeiros satisfeitos e motivados 1 3  no serviço 
estudado não é suficiente para o alcance de bons resultados e que o restante, 
os quais se encontram insatisfeitos e/ou desmotivados, precisa ter seu trabalho 
enriquecido, aumentando-se a ampl itude e o desafio do cargo, fazendo com que 
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seu trabalho seja produtivo, alcançando a realização e o crescimento 
profissional. 

Na tentativa de relacionar a influência dos fatores higiênicos na satisfação e 
dos fatores motivacionais com a motivação, elaboramos as Tabelas 2 e 3 que 
nos permite analisar as respostas obtidas na coleta dos dados. 

TABELA 2 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS QUANTO À CORRELA­
çÃO DE SATISFAÇÃO E A PRESENÇA DOS FATORES HI­
GIÊNICOS NO AMBIENTE DE TRABALHO. 

SATISFEITOS (20) INSATISFEITOS (16) 

FATORES HIGIÊNICOS AUSENTE PRESENTE AUSENTE PRESENTE 

Fi F% Fi. F% Fi F% Fi F% 

�óa.administração da chefia 05 25 14 70 1 0  62,5 �06 37,5 

Boa supervisão da chet1'a 05 25 14 70 13 81,0 02 12,0 
Boas condições de esforço 04 20 14 70 11 68,0 03 19,0 Físico, ambiente, material 
Bom relacionamento 01 05 18 90 02 13,0 14 '87,0 interpessoal 

Bom salário 13 65 07 35 13 81,0 03 19,0 
- .. -

*Algumas questo�s sobre a presença de alguns dos fatores higiênicos nao foram 
respondi.das. 

A Tabela 2 nos mostra que a maioria dos vinte enfermeiros que se dizem 
satisfeitos assinalaram a presença de 3 dos 5 fatores higiênicos estudados, que 
são: a boa administração da chefia, a boa supervisão exercida pela chefia e o 
bom relacionamento interpessoal. Podemos observar ainda que a maior parte 
desses enfermeiros referiu que o fator salário não é bom. 

Sobre estes resultados dois comentários importantes devem ser feitos. O 
primeiro é que não foi necessária a presença de todos os fatores higiênicos, mas 
da maioria deles, para que os entrevistados se sentissem satisfeitos; o segundo 
é que a ausência de um bom salário não impediu que estes profissionais 
manifestassem a sua satisfação no trabalho. 

Psr outro lado, a maioria dos enfermeiros que se sentem insatisfeitos (16), 
consideram que 4 dos 5 fatores higiênicos estudados estão ausentes o que é 
suficiente para impedir o sentimento de satisfação. 

Assim verificamos neste estudo que as abordagens de Maximiano4 sobre a 
relação fator higiênico-satisfação ?são válidas, pois a ausência da maior parte 
destes fatores deixaram o enfermeiro insatisfeito, enquanto .a presença da 
maioria deles causaram sentimento de satisfação. 
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TABELA 3 - DISTRIBUiÇÃO DOS ENFERMEIROS SEGUNDO A MOTIVAÇÃO 
E A PRESENÇA DOS FATORES MOTIVACIONAIS NO 
AMBIENTE. 

MonVADOS (15) DESMOnVADOS (22) 
FATORES MOTIVACIONAIS AUSENTE PRESENTE AUSENTE PRESENTE 

Fi F% Fi F% Fi F% Fi F% 
Estímulo e desafio no trabalho 03 20,0 1 2  080,0 16  73,0 06 27,0 
Realização profissional 12 BO,O 03 020,0 20 91 ,0 02 09,0 
Reconhecimento do trabalho realizado· 10  66,6 05 033,3 1 9  86,0 02 09,0 
Exigência de responsabilidade no - - 1 5  100,0 01 4,5 21 95,5 trabalho 
Chance de crescimento profissional e 02 13,3 1 3  086,6 1 5  68,0 07 32,0 ' 'proaresso 

·Um enfermeiro não respondeu a questão sobre reconhecimento profissional. 

A Tabela 3 nos mostra que a maioria dos 1 5  enfermeiros que se dizem mo­
tivados manifestaram a presença de 3 dos 5 fatores motivacionais estudados, 
que são: estímulo e desafio no trabalho, exigência de responsabil idade no 
trabalho e chance de crescimento profissional e progresso no serviço. 
Verificamos ainda que a maior parte desses enfermeiros referiu a ausência dos 
fatores: real ização profissional e reconhecimento pelo trabalho real izado. 

Como tivemos a oportun idade de observar no caso da relação fator higiênico­
satisfação, aqu i ,  na relação fator motivacional - motivação também não foi 
necessária a presença de todos os fatores, mas da maioria deles para que os 
entrevistadores se sentissem motivados. Além disso, a ausência da realização e 
do reconhecimento profissional não impediu que eles se sentissem motivados. 

Por sua vez, a maior parte daqueles que se sentem desmotivados (22) 
consideram que 4 dos 5 fatores motivacionais estudados estão ausentes, o que 
é suficiente para impedir o sentimento de motivação para o trabalho. 

Desta forma, os resultados obtidos neste estudo são concordantes com as 
afirmações de Maximian04 sobre a relação fatores motivacionais - motivação, 
pois a presença da maioria destes fatores levaram o enfermeiro a se sentir 
motivado, enquanto a ausência da maioria deles levou ao sentimento de 
desmotivação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste estudo atendeu às nossas expectativas, uma vez que 
respondeu aos q uestionamentos que lhe deram origem. Os resultados obtidos 
nos permitem fazer as segu intes considerações, que se referem aos serviço 
estudado: 

- uma pequena parte dos enfermeiros (36%) se sente satisfeita e motivada , 
pronta para o bom desempenho, enquanto a grande maioria precisa ter 
seu trabalho enriquecido por se sentir insatisfeita elou desmotivada .  

- a maioria dos fatores h ig iên icos foram considerados presentes pelos que 

se sentem satisfeitos e ausentes pelos que se sentem insatisfeitos. 

- a maioria dos fatores motivacionais foram considerados presentes pelos 
que se sentem motivados e ausentes pelos que se sentem desmotivados. 

Assim , verificamos que as considerações de Maximiano4 - acerca da Teoria 

dos Dois Fatores de Herzberg - sobre a relação dos fatores h ig iên icos com a 
satisfação e dos fatores motivacionais com a motivação, são válidas para o 
serviço onde realizamos o estudo. 

ABSTRACT: Something which affects the internai  balance of a hospital 
system is its workers satisfaction / motivation rate . According to observed 

and discussed facts regarding our professional  environment and a lso 

according to some authors assessrnents (Alcântara and Ribas Gomes) , it 
seems that there is an insatisfaction among those people in  relation to their 

chores . Therefore, based on Herzberg et 011. two factors theory and more 
specifical ly on Maximiano interpretation of that theory, we made a 

research aiming at verifying the satisfaction and motivation in nurse work; 
on how satisfied / insatisfied nurses feel in their work, and if there is a 

relationship between job conditions ( hygienic factors) with satisfaction, and 
between job features (motivation factors) with motivation.  

KEYWORDS: Satisfactions - Motivation - Nursing.  
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